
ALMANACH POPULAR

VOLVIDOS TEMPOS...

( CÀMPOÀMOR )

Elle :
—  Que amor eterno, Maria,

neste enno, um dia, 
juraste-me, e eu te jure i  !

Ella :
—  L e m b r a - m e . . .  foi em Novembro

Mas em Dezembro 
te olvidaste, e en me olv idei .

Elle :
—  Daquel la rocha ua fenda

esta legenda
g r a v e i  : «  V i v e r  é amar ! »

Ella :
— Pois da phrase enganadora

infra, tu, óra,
g r a v a  : cc V i v e r  é o lv idar  ! »

Elle :
—  Reavivaste-me a f lamma

do amor ; quem ama 
nunca olvida, se amou bem.

—  De amor não faças alarde, 
que —  cedo cu tarde —

«  á grande amor, g rão  desdeña 1 »
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Elle :
— Por entre estas ramarias

tu me dizias :
«  não te esquecerei jámais  ! »

Ella :
—  Foi doce illusão de ou í r ’ora !

corri jo agora  :
«  Quem mais v ive ,  esquece mais ! »

Elle :
—  A i  ! Quando volver-nos lia de

da mocidado
aquelle,  hoje ext incto,  ardor ?

Ella :
—  Nunca mais. Nunca  ! E ’ sabido

que segue o olvido,
—  qual a sombra o corpo,— o amor,

Elle :
—  A leg re  estão da vida

essa, querida,
em que «  v i v e r  era amar  ! »

Ella :
—  Da vida na primavera

quem nos dissera :
«  V iv e r  ?... V i v e r  é o lv idar  ! . . . »

— Agosto ,  87.
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